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PRAIAS DE GUARAPARI SÃO
LOTEADAS COM BARRACAS
Com essas estruturas, encontrar lugar na areia é tarefa difícil

FERNANDO MADEIRA

Antes das 8 horas, barracas já estavam armadas na Praia das Virtudes mesmo sem ninguém embaixo delas

REPORTAGEM ESPECIAL

FERNANDO MADEIRA

“A gente
chumbou uma
parte da
barraca num
balde para que
ela não voe na
hora que
ventar, mas é
removível”

—
BENEDITO OLIVEIRA

ADVOGADO

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Por volta das 7h30omovi-
mento pode parecer gran-
de por causa das nove bar-
racas, guarda-sóis e om-
brelones montados na
PraiadasVirtudesemGua-
rapari, mas debaixo da
sombra, não há ninguém.
Um pequeno grupo de

moradores instalou os ob-
jetos, “loteando” a peque-
na faixadeareia.Aprática
vemocorrendodesdea vi-
rada do ano e isso impos-
sibilita que outros banhis-
tasquechegamcedoaolo-
cal possam escolher ome-
lhor espaço para ocupar,
como foi divulga-
do pela colunaVic-
torHugo.Oproble-
ma acontece tam-
bém nas praias Ba-
cutia e Peracanga,
ondemoradorespa-
gam os ambulantes
para reservar os es-
paços logo cedo.
Frequentadores

da Praia das Virtudes
estão revoltados com
o loteamento da
praia. Inclusive, al-
guns denunciaram a
situação ao Ministério
Publico Federal (MPF)
e à Superintendência
do Patrimônio da União
(SPU).
“Nãoénormal, temque

dar espaço para outros
frequentadores. Mesmo
chegando cedo, algumas
pessoas pegam lugares
piores da praia porque o
espaço já está demarca-
do. É um absurdo”, diz a
aposentada Nádia Maria
Miranda Costa.
O funcionário público

João Carlos Duarte, 55
anos, édoRiode Janeiro e
todos os anos vai para
Guarapari com a família.
Ele foi o primeiro a chegar
napraiaegarantequepre-
cisou chegar cedo para
conseguir lugar.
“A praia fica cheia e já

temessasbarracasmonta-

das. Às vezes as barracas
ficamaía semana inteirae
não vem ninguém. Isso é
comumpor aqui”, diz.

AUTORIZAÇÃO
Quando a reportagem

de A GAZETA voltou na
tarde da última sexta-fei-
ra, ainda não havia nin-

guém em algumas barra-
cas.Enquantoisso,aspes-
soas disputavam um lu-
gar na faixa de areia de
aproximadamente 70
metros de extensão.
Algumas das famílias

dizem ter autorização pa-
ra deixar as barracas no
local. O advogado Bene-

dito Devens de Oliveira,
70 anos, junto com 51
pessoas de 10 famílias
afirmaram que possuem
autorização da SPU para
manter as barracas, que
montam no dia 26 de de-
zembro e só retiram de-
pois do carnaval.
Eles apresentaram

umdocumentoassinado
pelo então Superinten-
dente do Patrimônio da
União/ES, Magno Pires
da Silva, em 2014. O do-
cumento é um relatório
de fiscalização realiza-
do em 2014 por técnicos
da SPU que constata que
o guarda sol domorador
nãoéedificado sobreba-
se de concreto fixo, sen-
do removível. Dessa for-
ma, não desrespeita a
Legislação Patrimonial,
cabendo autorização
para uso.
“Eu fui aoSPUe regula-

rizei a situação, o grupo
paga R$ 750 ao ano. A
gentechumbouumaparte
da barraca num balde pa-
ra que ela não voe na hora
que ventar, mas é removí-
vel.Abarracatambémser-
veparaoutraspessoas.Por
ser alta, ela não incomo-
da”, acredita.

Documento que, afirma

o grupo, autoriza o uso
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Sem espaço

Nádia é moradora do Cen-
tro da cidade e afirma que
durante todo o verão al-
gumas pessoas colocam
barraca na praia e deixam
até o final da estação.

“Não é normal, tem que dar espaço
para outros frequentadores. Mesmo
chegando cedo, algumas pessoas
pegam lugares piores da praia”
—
NÁDIA MARIA MIRANDA COSTA APOSENTADA

REPORTAGEM ESPECIAL

SPU E PREFEITURA NÃO
AUTORIZAM AS TENDAS
Fiscais apuram denúncia de instalação irregular de barracas

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

A Superintendência do
Patrimônio da União
(SPU), emBrasília, infor-
mouquenão concede au-
torização para a instala-
ção de barracas na praia.
A Prefeitura de Guarapa-
ri tambémdissequefisca-
liza e proíbe a permanên-
ciadeobjetos semutiliza-
ção, ou seja, que são dei-
xados na praia sem nin-
guém estar utilizando.
Segundo a SPU infor-

mou, por nota, uma equi-
pe de fiscalização do ór-
gãonoEspíritoSantoeste-
ve, na última sexta-feira,
na Praia das Virtudes, em
Guarapari, para verificar
denúncia de instalação ir-
regular de equipamentos.
“Os fiscais constataram

que algumas tendas já ha-
viam sido desmontadas e
não conseguiram identifi-
car os responsáveis pela
instalação de outras de
menor tamanho. Para ga-
rantir que o espaço públi-
conãosejausadodeforma
irregular, a fiscalização
continuaráemdiasehorá-
rios alternados”, afirma.

A SPU informou ainda
que não concedeu ne-
nhuma autorização para
instalação de barracas na
praia. Caso seja verifica-
do que tal concessão te-
nha sido fornecidapor al-
gum órgão público, este
seráautuadoenotificado
pela irregularidade.
O órgão foi questiona-

do sobre o documento
apresentado pelos fre-

quentadores da Praia das
Virtudes, emnomedomo-
rador Benedito Devens de
Oliveira, que trata da fis-
calizaçãoeautorizaçãode
uso, mas não respondeu a
questão até o fechamento
da edição de ontem.

AÇÃO
Já a Prefeitura de Gua-

rapari informou que a per-
manência de objetos na
praiaséproibidaconforme
código de posturas. “A Se-
cretaria de Fiscalização es-
tá realizando a retirada de
tendas e ombrelones que
seencontramemestadode
abandono, evitando práti-
ca de loteamento e reserva
antecipada de espaço pú-
blico. Em nenhum mo-
mento são retirados equi-
pamentos emutilização”.
O Ministério Público Fe-

deral no Espírito Santo in-
forma que já recebeu de-
núncia sobre o caso e oma-
terial vai ser distribuído pa-
raanálisedeumprocurador
da República. Após a análi-
se, poderá ser aberto um
procedimento ou poderá
serarquivado,casonãohaja
indícios de atos ilícitos.

Em Peracanga e na Bacutia,
denúncia de venda de espaço
O “loteamento” de

praias em Guarapari
também é denunciado
por pessoas que frequen-
tamasorlasdePeracanga
e Bacutia. Afirmam que
ambulantes são pagos
paramontar a barraca na
parte da manhã para ga-
rantir lugar.
A empresária Marcella

CalmonRosa,49anos,fre-
quentaapraiadePeracan-
ga. Ela confirma que há
ambulantes que recebem
para fazer a reserva de es-
paço na areia.
Marcella explica que al-

gumas das tendas são de
propriedadedos veranistas
queasocupameoutras são
de pessoas que vendem as
vagas.Muitasvezes,oespa-
ço fica reservado para ba-
nhistas que só frequentam
o local na parte da tarde.
A empresária chegou,

inclusive, a divulgar um
vídeo nas redes sociais
para mostrar a situação.

Umdos ambulantes che-
gou a discutir com ela
quando decidiu retirar
uma das barracas onde
não havia ninguém,mas
estava reservada.
“A praia estava lotada

de tenda e barraca e sem
ser ocupada por nin-
guém.Essas barracas es-
tão reservadas e pagas.
Desmontei três emontei

a minha, quando uma
daspessoasqueestavam
tomando conta veio dis-
cutir comigo. Falei que
ninguém pode comprar
lugar na praia e ele dis-
se: ‘Você está invadindo
aminhaprivacidade, co-
mo se estivese invadin-
do a minha casa e me-
xendo nos meus perten-
ces’”, conta.
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Em Peracanga, barracas ficam na areia sem ocupantes

COTIDIANO

“Sempre que eu
passo pela praia no
verão, está deste
jeito. Quem chega
precisa pegar
um lugar que
esteja desocupado
na praia”

EUNICE BORGES BABÁ
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Madruga na areia

João Carlos é do
Rio de Janeiro e
foi com a família
para Guarapari.
Para conseguir
um bom lugar,
ele chega cedo
à Praia das
Virtudes.

“A praia
fica cheia e
tem essas
barracas
montadas.
Às vezes, a
barraca fica
aí e não vem
ninguém na
semana”
—
JOÃO CARLOS
DUARTE
SERVIDOR PÚBLICO


